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O vosso jardim é o meu Paralso e o gie desejo e que Éssas hovas es- 

pécies se sintam como eu me sinto ai, em imaginação. Entre tantas dúvidas uuma 

coisa éê certa;as arvores são à minia verdadeira familia. 

Afhda quanto à mim mas no plaáno não sempre satisfatôrio do quotidiano,muito agra- 

deço éssa ideia de colaboração com Liliane. 

Tenho 90 anos estou quasi cego e a minha obra perante estas e outras razoes/desra. 

alual . 
zb'es' encerrou, U espaço é certamente dos jovens. rdr:z?portuhuez e para a posi 

ção intelectual que escolhi,de justamente não estar interessado na designaçao de 

”. " ; ; ; : : 
intelectual" ou de aTtlªywT&LT€05,àue ficou qualquir coisa como um depoimento ou 

um trstemunho.Estimo muito .s que se interessam pelo áue fiz,mas afínda mais estimo 

- 

aqueles que desconheço. Rvidentemente que me dà satisfação esse vosso projecto 

de colaboração com eM Liliane e exdefemeenendie ela tem toda a liberdade de interpre 

” 

tar a minha pessoa e a minha obra'mwb isso peço*vos que compreendam,sem qualauer 

” a a A S ss 

colêaboraçao da minha parte. A minha vida foi dificil,e estou exausto. O meu gra 

de ultimo desejo era ver o mundo seguir de facto o caminho que apontaK&n obras*que' 

causam espanto nos grandes museus e nas grandes biblioãêcas de todo o mundo, 
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J'ai bien reçu votre lettre, ce que je vous remercie, et, en dépit d'une énorme 

difficulté de vision, je tiens à vous communiquer que ma vie est close et que je ne 

veux pas, aussi bien que je ne peux pas, assumer toute sorte de collaboration avec 

queiqu'un. À 90 ans, mon activité s'astreint aux affaires du jour le jour, à des 

contacts avec des vieux Amis. 1l me semble que je dois vous dire ceci aussi 

clairement que possible. Mon ceuvre est suffiscamment longue, et reconnue, au- 

delà de ce que je pouvais espérer. C'est ce que je vous demande de prendre en 

considération en ce qui concerne ce projet de collaboration, três estimable qu'il 

soit. 

Mes meilleurs voeux à ces nouveaux «personnages» de votre jardin. J'ai 

toujours considéré les arbres comme des familiers les plus proches. 

Pour plus de clarté, je fais traduire cette lettre. 

Je répéte mes meilleurs voeux pour cet effrayant 2011. 

je vous demande de transmettre ma meilleure étreinte à André. 

L'étreinte, avec toute la sympathie, de 

frha 
ÃÁ ;,-! - 2 e !/
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Recebi à sua carta que agradeço,e apesar de uma enorme difie 

Ph 5 o s . ” 
dade de visao ,quero.vos comunicar que a minha vida esta encerrada,e que não quero nem pos. 

. há : -. ” d = ” s S RERIIBAS N 

assumir qualquer especie de colaboraçaão com alguem, Com 90 anos,aàa minha actividade 

ige.-se aos afazeres do dia a dia,W= contaectos co: velhos Amigos, 

ser-vos isto,o mais claramente possível. A mninha octra e suficientemente longa,e reconhe, 

4 - . ' : —;._ 

ía'para alem do que eu poderia esperar. E isto o que vos peço À perante esse projecto 

,*Por mais estimavel que ele seja. 

' ' ” s ; : S 
meus melhores votos para esses novos personagens do vosso jardim Às arvores sempre 

| | Co1o Ag1Ddo f : o y ']“ * considerei como 7 S aos meus mais proximos famili ares, Aj,;““x Que L, 
v 

rà melhor claresa faço traduzir esta carta. 

. RRepitotgs meus bons votos para este assustador 20TI. 
: L 

co para transmitir o meu melhor abraço â& Andre, O abraço,com toda a simpatia do,
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NOTA SOBRE ANTÓNIO MARIA LISBOA Pelo Poeta António José Forte 

Texto inédito em livro, publicado in Correio do Ribatejo, 
Noticias de Marinhais, Edição de 5-8-1961 . 

Do susto que constitui sempre o aparecimento de um poeta, fala bem alto o silêncio que provoca à sua volta, e a fuga, precipitada e sôfrega, dos vários que, tendo-se aproximado para saberem, não Suportam o traumatismo da visão terrível. Está nes- tê Caso a passagem entre nós de António Maria Lisboa, cuja linguagem e destino, confundindo-se no mesmo coração explosivo, pode servir de exemplo. Porque o poeta deve ser um exemplo - de lúcida paixão, de incontrolada e veemen- te agressividade contra a muralha da China que é este tempo e mundo, português e não. É cada vez mais necessário dizê-lo: o verdadeiro poeta fala realmente numa revolução. O exercício da Poesia tenta de facto destruir a sensibilidade, sob qual- quer forma que ela se apresente, não apurá-la, não, nunca especializá-la. É desta actividade perigosa e insólita que o poeta extrai a sua riqueza, o seu orgulho, e provoca a cólera do público cá em baixo. Torna-se, por fim, em carga de dinamite atirada contra o mundo. Pouco importa que ele seja igualmente vítima de explosão, mas importa muito saber o que com o seu acto destruiu, libertou. 
A pequena cratera aberta pela explosão que foi o destino de António Maria Lisboa, continua bem viva. Olhamos e podemos ver onde a luz se separa das trevas, onde acaba a nossa miséria e começa o Amor. Por isso é quase inacreditável a ausência do autor de Operação do Sol. 
Morre quem não pode matar. E de amor nunca se morre mas mata-se sempre. Este é fulcro das ciências dos poetas que o são, seres assustados e assustadores, que continuam a passar do estado visível ao invisível, com grande escândalo, silen- Ciosamente - como António Maria Lisboa. 

Vieira do Minho, 18 de Julho de 1961 
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